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La línea de una columna eu la coarta plana, cinco céntimos de 
peseta.—La de dos columnas, doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán el doble.—A los suscriptores se les hace una rebaja de un 
vemticinco por cien.—Comunicados á preeios convencionales. 

Húiti. 2IS3 

Acaba de repartirse por la Dirección general 
de Aduanas, encargada de su r e d a c c i ó n , la e ta-
dífctica general del comercio de cabotaje enire 
los puertos de la península é islas Baleares en el 
año 1S92. 

Forma un tomo cuyas 49 paginas comprenden 
r e s ú m e n e s generales, y con distinta numerac ión 
hasta 361 estados parciales, unos y o í ros subdivi-
didos en comercio y navegac ión . 

Con los datos que nos ofrece dicho trabajo he
mos hecho los resúmenes siguientes: 

Movimiento general del ooaiaraio 
V A L O R E S 

Quintales — 
• m é t r i c o s . Pesetas 

+ 7o3 

.376 566 172 .484 

.898 + 2 7 . 5 9 1 7 3 4 

Entrada 
Que, comparado 

con la de 1 8 9 1 , 
da 

Y hecha la com
parac ión con el 
quinquenio de 
1887 á 1 7 9 1 , ha 
sufrido un au
mento t ambién 
de 

Salida. . . . . . . 
Que, comparada 

con la de 1891 , 
da 

Y hecha la compa
ración también 
con el c i t ado 
quinquenioofre-
cc 4 -624 .864 —1.3 " 5 7 7 6 

Movimiento de buques de 
por y de rueda, nacionales y 
dos y en lastre: 

+ 601 
13.567 

642 + 2 6 5 4 0 1 0 0 
571 551 .562 .567 

+ 83 .306 — 3 9 749190 

todas clases: de va-
extranjeros, carga-

Buques. 
Toneladas de a r 

queo . . . . • . 
Tripulantes . . . 
Comparadas estas 

cifras con las 
del año 1891 dan 

Buques 
Toneladas de ar

queo 
Tripulantes . , . 
Y c- mparado tam

bién el año 1892 
con el quinque
nio de 1887 á 
1 8 9 1 , resulta: 

ENTRADA 

47 058 

9 ,426 .050 
462 555 

— 354 

+ 6 6 7 783 
+ 39-624 

SALIDA 

48.965 

8 .798 .797 
418 .950 

— I . 9 0 I 

+ 7 7 2 342 
— IO . 429 

Ruques 
Toneladas de ar

queo 
Tripulantes . . . . 

+ 70 

+ 1331431 
+ ó i 1 ó g 

— 923 

+ 1379707 
+ 17183 

Sin medio de estimar la p r o p o r c i ó n en que SK 
hayan multiplicado los fletes de unos mismos bu
ques, y en que por consiguiente hubiese dismi 
nuído el contingente ic barcos destinados á este 
tráfico y el de sus tripulantes, datos que, de po
der deducirs , ofrecerían provechosa enseñanza , 
hemos limitado las comparaciones á t é rminos se
mejantes de es tadís t icas de distintas é p o c a s para 
que se pueda notar el movimiento que en 1892 
adqu i r ió el cabotaje. 

L a a n t i g u a dzva i t a l i ana que t an tos ap lau
sos c o n q u i s t ó hace anos ca :orce a ñ o s en e l 
Teatro Circo d e l F e r r o l se encuen t r . i en la 
C o r u ñ a , y esta t a rde debe v e n i r á nues t ra 
c i u d a d , 

G a l i c i a debe ser pa ra e l la de g r a t o re
c u e r d o , pues a q u í h a l l ó d ias de g i o r i a q u e 
e l p u e b l o de M a d r i d la n e g ó . 

H o y , r e t i r a d a ya d é l a escena, v i e n e á v i 
s i t a r nues t ra t e g i ó n , en v ia je de rec reo , y 
á r eve rdece r , s in d u d a , los pasados l a u r e 
les que t a n t o v a n s g l o r í a n al a l m a de los ar
t i s tas . 

Emrna R o o i e l d i pennaaece ra a q u í un pa r 
de d í a s , t o r n a n d o , l u e g o , á l a c a p i t a l para 
segui r su e x c u r s i ó n p o r G a l i c i a . 

E n una de las sesiones ú l t i m a s que c e l e 
b r ó e ^ C o n g r e s o , nues t ro d i s t i n g u i d o a m i g o 
e l d i p u t a d o s e ñ o r m a r q u é s de F i g u e r o a f o r 
m u l ó un r u e g o a l s e ñ o r m i n i s t r o de E s t a d o 
pa ra q u e se l evan t a r a en I n g l a t e r r a la ab
surda p r o h i b i c i ó n e s t ab l ec ida de i m p o r t a r 
g a n a d o g a l l e g o , á p r e t e x t o , d e l t e m o r de 
una e p i d e m i a . 

E l S r . M o r e t o f r e c i ó g e s t i o n a r con i n t e 
r é s de a q u e l G o b i e r n o pa ra q u e de ja je s in 
efecto la p r o h i b i c i ó n e s t ab lec ida , y a s í q u e 
d a r o n las cosas, es dec i r , q u e d ó en t r á m i t e 
la s o l i c i t u d , c o m o tantas o t ras q u e afectan 
i m p o r t a n c i a dec i s iva p ira los in tereses g e 
nerales de n u e s t r o p u s . 
* Y a h i ra se t o c a n los r esu l t ados de los 
descuidos d e l G o b i e r n o , - y c u a n d o ya p o r 
l o v i s t o no h a ) r e m e d i o pa ra c o n j u r a r ó 

a tenuar los pe r ju i c io s su f r idos , á j u z g a r p o r 
l o que d i c e n los p e r i ó d i c o s i n g l e s e s . 

« E n H u l l (Inglaterra) se ha formado una So
ciedad bajo la razón Exporl Catle Syndicate 
(Sindicato de expor tac ión de ganado), con un ca- i 
pita! activo de 2 5 0 , 0 0 0 libras, ó sean p r ó x i m a - | 
mente 7 , 5 0 0 , 0 0 0 pesetas, para dedicarse á la ex- | 
por tac ión de ganado vacuno de Marruecos. 

Los señores Sons of Thomas H j y n c s han sido 
nombrados agentes genersles con poderes para 
nombrar agentes en todos los puertos de España 
islas Baleares, M c l i l b , Gibra i ta l , Portugal y 
Marsella, corno t ambién en cuantos puertos esl i
me conveniente. 

E l objeto principal de esta importante Socie
dad es la compra de g .nado vacuno en el inter ior 
del Imper io de Marruecos, á cuyo efecto han ad
quir ido gran ex tens ión de terrenos de pasto á 
media jornada de T á n g e r , donde cuentan ya con 
varias partidas 

Establecer un servicio per iódico aemanal para 
la e x p o r t a c i ó n , y surt ir á los diferentes mercados 
de E s p a ñ a , Por tugal , Marsella é Inglaterra de 
ganado vacuno ,» 

Y es n a t u r a l que a d v e r t i d o s los p e r i ó d i 
cos ga l l egos de ia c o n s t i t u c i ó n de esta S o 
c i e d a d , p o n g a n e l g r i t o en e l c i c l o y e s c r i 
ban l o q u e c o n mucha r a z ó n , é i n s p i r á n d o s e 
en la j u s t i c i a que les asiste , l eemos en u n 
co lega de V i g o , q u e d i c e : 

«Ahora más que nunca se hace necesario que 
el Gobierno español redoble sus gestiones cerca 
del Gobierno inglés para que levante la absurda 
pr diibición de importar en Inglaterra ganado 
gallego, con el ficticio temor de una epidemia. 

¿Pues no se envía continuamente ganado va 
cuno á Gibraltar? Hoy mismo sale de Vigo un 
vapor conduciendo 100 cabezas para el consumo 
de las tropas de aquella guarn ic ión y m a r i n e r í a 
de la escuadra. 

Pues de igual modo que van allí pod ían i r , sin 
inconveniente alguno, á los d e m á s puntos de la 
Gran B r e t a ñ a . 

No es, pues, la supuesta epizootia lo que hizo 
á Inglaterra cerrar sus mercados á nuestro ga
nado; hay otras razones, de ca rác te r e c o n ó m i c o , 
que s m las que nuestro Gobierno debe estudiar 
p^ra ver si puede hacerse algo en favor de la r i 
queza pecuaria de esta región.» 

Pues y a v e r á n los h i jos de G a l i c i a c ó m o 
e l G o b i e r n o d e l s e ñ o r Sagasta no hace n a 
da en defensa de los in tereses de esta c o 
marca . 

LEYENDA ORIENTAI. 

¿ Q u i é n en B i g d a d no conoce a l g r a n Gia« 

f i a r , e l so l d e l U n i v e r s o . H a c e m u c h o t i e m 
p o q u e u n d í a , G i a í í a r , j o v e n a ú n , p a s e á 
base p o r los a l r ededores de B a g d a d . H i r i ó 
le de p r o n t o e l o í d o un g r i t o d e s g a r r a d o r ; 
a l g u i e n p e d í a s o c o r r o con voces desespera
d a s . E n t r e los j ó v e n e s de su edad , Gia f fa r 
se d i s t i n g u í a p o r su presencia y su d i s c r e c -
c i ó n , p e r o e ra de á n i m o c o m p a s i v o , y ade
m á s conf iado en sus tuerzas . 

C o r r i ó a l o i r e l g r i t o y v i ó á u n d e c r é p i 
t o anc iano á q u i e n dos b a n d o l e r o s h a b í a n 
e m p u j a d o c o n t r a un m u r o y estr ban en v í a s 
de d e s b a l i j a r l e . T i r ó Gia f fa r d e l a l fanje y 
a t a c ó á los m serables; m a t ó a l uno y p u s o 
en fuga a l o t r o . L i b r e el anc i ano ; e c h ó s e á 

los pies de su l i b e r t a d o r , y h a b i e n d o besa
d o la f i m b r i a de su t ú n i c a , e x c l a m ó : 

— ¡ J o v e n v a l i e n t e , n o q u e d a r á s in r e c o m 
pensa la g e n e r o s i d a d t u y a ! T e n g o aspec to 
de u n p o b r e m e n d i g o , p e r o nada m á s q u e 
e l aspec to . N o s o y uno c o m o los o t r o s . V e t e 
m a ñ a n a a l r a y a r e l a lba a l g r a n bazar . A l l í 
te espero j u n t o á la fuen te y te p o d r á s c o n 
vence r de la v e r d a d de m i s p a l a b r a s . 

G i a f f a r p e n s ó : « T o d o es p o s i b l e en este 
m u n d o ; ¿ p o r q u é no e n s a y a r ? » Y d i j o esta 
respues ta : 

— E s t á b i e n , p a d r e m í o ; i r é . 
E l v i e j o le m i r ó en l o m á s h o n d o de loa 

o jo s , y se a l e j ó . A l d í a s i g u i e n t e , a l p r i m e r 
a l b o r de la a u r o r a , Gia f fa r m a r c h ó s e a l ba 
z a r . 

A g u a r d á b a l e ya el anc i f -no , pues to d e c o 
dos en e l p i l ó n de m á r m o l de la f u e n t e . S i n 
dec i r una p a l a b r a , c o g i ó la m a n o á G i f i a r 
y le g u i ó á u n j a r d i n c i t o r o d e a d o p o r t odas 
pa r t e s de e levadas t a p i a s . E n e l c e n t r o d e l 
j a r d í n , y ^ o b r e v e r d e p r a d e r a , e r g u í a l e u n 
á r b o l de e x t r a o r d i n a r i o a s p e c t o . P a r e c í a u n 
c i p r é s , p e i o sus hojas e ran de u n azul c l a r o . 
D e sus finas y l evan tadas ramas p e n d í a n 
t r es í r u t o s : t r e s p o m a s : una de m e d i a n o 

g r a n d o r , a l a r g a d a ; b l anca c o m o la l e c h é ; 
o t r a g ruesa y r e d o n d a , d e u n r o j o v i v o ; l a 
t e r c e r a , p e q u e ñ a y r u g o s a , de u n g r i s a m a 
r i l l e n t o . R u m o r e a b a l i g e r a m e n t e e l á r b o l 
e n t e r o , á pesar de no haba r n i n g u n a bTtsaT 
fino y q u e j u m b r o s o r e p i q u e t e o a l z á b a s e d e l 
r ama je c o m o si fuese de v i d r i o . D i j é r a s e 
q u e e l á r b o l s e n t í a a l a c e r c á r s e l e G i a f f a r . 

— J o v e n — d i j o e l a n c i a n o — e l i j e d e esos 
í r u t o s e l q u e qu ie ra s , y conoce p r i m e r o sus 
v i r t u d e s . S i coges y t e comes la manzana 
b l a n c a , t e n d r á s m á s i n g e n i o que t o d o s l o s 
h o m b r e s . S i coges y te comes la manzana 
r o j a , t e n d r á s tantas r iquezas c o m o e l j u d í o 
R o s t c h i l d . S i coges y t e comes la manzana 
a m a r i l l a , s e r á s e l p r e d i l e c t o de las m u j e r e s 
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en sus manos d e s p u é s de m u e r t a ; d e s p u é s , sobre l a c h i m e 
nea, su p o r t e - m o n e d a s , e l r e l o j que h a b í a m a r c a d o las ho 
ras hasta q u e fa l to de los cu idados de su d u e ñ a se h a b í a 
p a r a d o c o m o un c o r a z ó n q u e deja de l a t i r ; y en los a r m a 
r ios y en las c ó m o d a s estaba la r o p a de uso de la ba ronesa , 
t o d a , en fin, c o m o c u a n d o e l la v i v í a . 

C o m o hemos d i c h o , cada u n o de aque l l o s ob j e to s r e c o r 
daba á Cec i l i a su m a d r e ; a l l í era , en fin, d o n d e e n c o n t r a b a 
e l d u l c e m a n a n t i a l de sus l á g r i m a s , y ¡ e r a p rec i so de ja r 
aque l l a casa, separarse p o r segunda vez de su m s d r e ! 

vSin e m b a r g o , n o h a b í a m e d i o de opone r se á una ó r d e n 
t a l f o r m a l de la marquesa ; e l la r epresen taba y a á su m a d r e 
en l a t i e r r a , y Cec i l i a d e b í a obedecer c i egamen te sus ó r 
denes, 

Cec i l i a fué e n t ó n c e s á buscar su á l b u r n s y c o m o si des 
conf i ando de sí mi sma h u b i e r a q u e r i d o idea l i za r su d o l o r , 
h izo u n n u e v o d i b u j o c o p i a n d o e l l e c h o , la c h i m e n e a , los 
m u e b l e s , t o d a la es tancia en fin. 

E l d í a ya avanzaba , y á la caida de la t a r d e p i d i ó p e r 
m i s o á su abue la para i r á v i s i t a r p o r ú l t i m a vez la t u m b a 
de su m a d r e . 

C o m o hemos d i c h o , estaba en t e r r ada en e l c e m e n t e r i o 
de la a ldea , c e m e n t e r i o p ro t e s t an t e s in c ruz , s in a l t a r e s . . t 
c a m p o c o m ú n , a s i lo c e r r a d o d o n d e e l p o l v o se t o r n a b a p o l 
v o , s in una sola i n s c r i p c i ó n , s in u n so lo r e c u e r d o q u e r e 
comendase e l m u e r t o á la p i e d a d , á l a o r a c i ó n de los v i 
v o s . 

E l c u l t o p ro t e s t an t e no es m á s q u e a s í ; c u l t o razonado , 
sistema de á l g e b r a qne t r a t a de p r o b a r l o t o d o , y c u y o p r i 
mer r e s u l t a d o ha s ido ma ta r e l s e n t i m i e n t o m á s c o n s o l a d o r 
de todas las r e l i g i o n e s , l a f é . 

U n i c a m e n t e la t u m b a de la baronesa se d i s t i n g u í a de las 
Otras p o r una c ruz negra4 en la c u d con le t ras blancas se 
l e í a e l n o m b r e de la baronesa . 

A q u e l l a c ruz , a q u e l l a t u m b a , estaban en un á n g u í d del 
c e t n e n í e r i o a l pié de un árbol que esparcía sobre ella som
b r a p r o t e c t o r a . 

Cec i l i a f u é á arrodillarse en medio de áqueliá tierra re-
éi^ntemente removida y la b e s ó piadosamente. Demasiado 
pobjfé para adornar la tutnba de m madre con mármoles 
ilnérartosi habla trasportado á ella \m más bellas s tmite 

I X 

Dsípel idás 

N o nos d e t e n d r e m o s en la escena d o l o r o s a que no h e 
mos hecho m á s q u e a p u n t a r , n i sob re las f ú n e b r e s c e r e m o 
nias q u e l a s i g u i e r o n . 

A p e n a s la duquesa de L o r g e s y M r . D u v a l s u o i e r o n ca 
da u n o l a m u e r t e de la baronesa , y s a l i e r o n pa ra H e n d o n ; 
p e r o p o r una del icadeza fáci l de c o m p r e n d e r l a duquesa n o 
qu i so l l e v a r á su s o b r i n o , n i M r . D a v a l á su h i j o . G r a c i a s 
a la amis t r td de la una , a l ce lo as iduo d e l o t r o , Cec i l i a e n 
c o n t r ó consuelos afectuosos y e l a p o y o ind i spensab le de u n 
h o m b r e en semejantes c i r cuns tanc ia s . 

L a b a r o n e s » se e n t e r r ó en e l c e m e n t e r i o de la a l dea , 
p o r q u e h a c í a m u c h o t i e m p o q u e h a b í a e s c o g i d o e l s i t i o 
que q u e r í a o c u p a r y le h a b í a hecho bendec i r p o r u n sa
c e r d o t e . 

E l d o ' o r de la marquesa fué p r o í u n l o ; amaba á su h i j a 
c u a n t o era suscept ib le de amar ; p e r o su c a r á c t e r f r i v o l o n o 
e ta de los que b o p o r í a n l a r g o t i e m p o una i m p r e s i ó n d o l o -
rosa 1 

A n t e s de v o l v e r á L o n d r e s M r . D u v a l , h izo á C e c i l i a 
multitud de ofrecirnientoSj p e r o s in dec i r l e una sola p a l a b r a 
de los p r o y e c t o s en t r e él y la baronesa , 

Cec i l i a r e s p o n d i ó con i n g e n u i d a d , que» si h u b i e r a tenido 
que aceptar servido advino á nadíg se hubiera dirigida 
tn?!-que á é l , . . " . 
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v ie jas . D e c í c l i t e s in t a rdanza , pues en m e 
nos de una h o r a se m a r c h i t a r á n los f r u t o s 
y se h u n d i r á e l á r b o l m i s m o en las sordas 
e n t r a ñ a s de la t i e r r a . 

Gia f fa r b a j ó la cabezaly se puso á m e d i 
t a r , d i c i e n d o á media voz c u a l s i c o n s i g o 
m i s m o consu l t a r a : ¿ Q u é vas á hacer? S i te 
sob ra el i n g e n i o , p o s i b l e es que no qu ie ra s 
v i v i r mas. S i eres m á s r i c o que t o d o s los 
h o m b r e s ; s e r á s e n v i d i a d o p o r t odos e l l o s . 
M e j o r es que cojas la manz- in i ta a r r u g a d a . 
A p o d e r ó s e de e l l a . E l anc iano lanzo una 
carcajada, c o n su boca s in d i en tes , y le 
d i j o : 

— ¡ O h , t ú , e l m á s sab io de los j ó v e n e s ! 
B i e n e leg i s t e . ¿ P a r a q u é necesitas de la m a n 
zana blanca? T i e n e s ya. m á s i n g e n i o q u e Sa
l o m ó n . T a m b i é n la manzana ro ja es i n ú t i l 
p a r a t í : s e r á s m á s r i co s in e l l a . S o l a m e n t e 
q u e nadie se c u i d a r á de e n v i d i a r t e !a r i 
queza . 

— ¡ E n s é ñ a m e , a n c i a n o ! — d i j o Gia f fa r i r -
g u i é n d o s e — ¿ c u a l es la m o r a d a de la respe
t a b l e m a d r e de n u e s t r o ca l i fa , á q u i é n guar 
de Dios? 

E l v i e j o h i r i ó con la t r en te la t i e r r a y mos
t r ó a l j o v e n e l c a m i n o d e l p a ' a c i o . . . 

¿ Q u i é en B a g d a d no conoce a l so l d e l U n i 
v e r s o , a l g r a n d e y o m n i p o t e n t e Giaffar? 

T U R G U E N E F . 

E L SUCESO DE ANOCH 

F u é verdaderamente sensacional y dio lugar á 
las mayores exageraciones y á que en to los los 
corril los hubiera un verdadero pugilato de fan
t a s í a . 

Como el protagonista del hecho era un anar
quista ferrolano; el lugar del suceso la calle Real 
del Fer ro l y el casi v íc t ima nada menos que el 
dist inguido notario Sr. López Pardo, ten ían los 
amigos á impresiones fuertes ancho campo para 
inventar y describir cuadros y escenas hor r ip i 
lantes. 

Afortunadamente no las hubo de la magnitud 
que hubieran revestido si la providencial casua
lidad no hubiera intervenido en momentos opor
t u n í s i m o s . 

L o ocurrido fué Ib siguiente: 
f^Anoche , á las ocho, ha l lábase el Sr. L ó p e z 
Pardo trabajando en su despacho que, como sa
ben nuestros lectores se halla establecido en el 
piso principal de la caSa, cuando se le o c u r r i ó 
subir al segundo con objeto de recoger unos do
cumentos. 

A l hacerlo dejó abierta la puerta del segundo 
piso, puesta que como solo iba i permanecer en 
él breves momentos, no era fácil suponer que en 
ello hubiera peligro alguno. 

Sin embargo lo hubo y no p e q u e ñ o . U n hom-
bre sub ió precipitadamente y de tres en tres los 
escalones v pene t ró en el dicho piso, inmediata
mente de spués del S r . López Pardo. 

Pero, afortunadamente, un n iño empleado en 
la N o t a r í a , l lamado Julio P é r e z , se d i r ig ía en 
busca de dicho s e ñ o r á fin de que firmara una 
cuenta de derechos notariales que debfa satisfa
cer el comerciante de esta plaza D . Juan Rome
ro, v vió c ó m o un desconocido de mala catadura 
subía r á p i d a m e n t e las escaleras y entraba en el 
segundo piso. 

E l pobr« muchacho, mis muerto que v i v o , 
volvió sobre sus pasos y c o m u n i c ó á sus compa
ñeros de oficina lo que había v is to , pero é s t o s , 
creyendo que se trataba solo de una ficción del 

Julio P é r e z , agigantada por el temor natural en 
un n iño de su e iad, acogieron con risas sus ma
nifestaciones. 

P^ro de tal modo insistía este en sus asertos 
que, habiendo sido oMos por el scñ-.ir López Par
do, que ya había bajado del segundo piso, se de
cidió ésie á volver á subir y reconocer todas las 
habitaciones. 

A c o m p a ñ a d o de los oficiales de la N o t a r í a don 
Pedro Lop^z Sardina y don Juan C h a c ó n , sub ió 
el s eñor López Pardo, y reconocieron diterenles 
hibitaciones sin resultado alguno. Ya se iban á 
retirar cuando se les ocu r r ió entrar en las-que 
ocupa la madre polí t ica del Sr. L ó p e z Pardo, 
doña Bernardina Llopiz y al l í , pretendiendo 
esconderse en el mirador ó ga ler ía del gabinete 
sorprendieron á un hombre que al verlos exc l amó 
con a d e m á n entre descompuesto y suplicante: 
¡No den parte de mi; yo me mato y en pa^l ¡To
do se acabó! 

Acto continuo sacó un cortaplumas del bo ls i 
l lo y se infirió varias heridas en los brazos y cue
l lo , cayendo al suelo arrojando abundante san
gre. 

El Sr. López Pardo y sus a c o m p a ñ a n t e s sor
prendidos é impresionados por esta rápida esce
na dieron voces de socorro á las que acudieron 
dos guardias municipales y el ordenanza del se
ño r alcalde que p e n e t r ó en las habitaciones re
volver en mano, en tanto que los dos primeros 
custodiaban las salidas con los sables desenvaina
dos. 

S u j e t o e l p r e s u n t o l a d r ó n que r e s u l t ó s e r e l anar
quista Vicente Vá re l a , que no opuso resistencia 
alguna, fué reconocido por los médicos señores 
L i n o s , Lenzano y el de la Armada señor Teigei-
ro, quienes le prestaron los primeros auxilios. 

Las heridas que se ocas ionó el V á r e l a , aunqne 
parec ían ser g r a v í s i m a s , por la hemorragia que 
habían originado, reves t ían poca importancia, 
pues solo habían interesado las venas superficia
les del cuello y del brazo izquierdo. 

En estos momentos ha l lábanse invadidas las 
habitaciones del Sr. L ó p e z Pardo por m u l t i t u d 
de curiosos y por varias autoridades é n t r e l a s 
que recordamos al Juez de i n s t r u c c i ó n , al actua
rio Sr. Moreda, y el Alcalde". 

A las diferentes preguntas que hizo el Sr. Ro-
vi l lard al herido, éste g u a r d ó el m á s absoluto s i 
lencio, no siendo posible obtener de él ni una 
sola respuesta. 

Conducido en una silla y convenientemente 
sujeto, á la casa de Socorro, donde ya se halla
ban los médicos Sres. Linos, Lenzano, La T o r r e 
é Iribarnegaray le practicaron la primera cura. 

Registrados sus bolsillos se encontraron en 
ellos un reloj, una navaja, dos n ú m e r o s del pe
r iódico E l Socialista, un destornillador, un a l i 
cate, una llave, una g a n z ú a y seis pesetas en d i 
ferente clase de monedas. 

A las diez de la noche fué conducido en la 
camilla-litera de la Casa de Socorro, á la cá rce l , 
en cuya enfe rmer ía i n g r e s ó . 

Vicente Váre la Castelo es un carpintero-eba
nista muy conocido por sus ideas anarquistas, 
debido á las cuales ocupa una miserable posic ión 
pues eran pocas las personas que le daban tra
bajo. 

Era, sin embargo, el ebanista del Sr. L ó p e z 
Pardo, quien, s egún hemos oido, le ha socorrido 
en diferentes ocasiones. 

La falta de recursos de Váre la y su prodigal i 
dad en gastarlos, cuando los t e n í a , eran causas 
que conve r t í an en taciturno su c a r á c t e r que se 
acaloraba al tratar cuestiones po l í t i cas , y , sobre 
todo al defender los ideales anarquistas. 

Hace unos seis ó siete años a t e n t ó contra su 
vida, d i spa rándose un t i ro en la cabeza, h a b i é n 
dose dicho, entonces, que la falta de medios de 
v i v i r le impelieron á aquella de t e rmins i c ión . 

Váre la es c o r u ñ é s y vive en el Fe r ro l hace 

unos diez a ñ o s , Tiene 4-» a ñ o s , está casado y se
parado de su mujer y tiene dos hijos, un varón 
de oficio zapatero que vive aqu í , y una hembrü 
que se halla en la C o r u ñ a con unos parientes. 

Anoche se decí 1 que no es la primera v . z oue 
ha pretendido robar al Sr. López Pardo; pues en 
otra ocasión no tó este s eño r la falta de mil pese 
tas, al dia siguiente de haber estado aquel en la 
casa ejecutando algunas obras. 

En la cárcel se halla vigilado por dos gurdias 
para evitar que vuelva á atentar contra su vida. 

E l consejo municipal de San Petersburgo ha 
votado un c réd i to i l imitado para los gastos de la 
recepc ión de! c a d á v e r del czar. 

T a m b i é n ha aprobado el proyecto de u'ia sus-
cr ipc ión para er igir un monumento á Alejandro 
I I I en San Petersburgo. 

En Moscou se han ultimado los preparativos 
en la ciudad y el decorado en 'a catedral para la 
recepc ión de los restos mortales del czar. K l e m 
perador Nicolás I I , ha dispues o que al siguien
te día del paso por K u r k o w el cadáver de su pa
dre, se repartan entre los indigentes 7 .000 comi 
das. 

E l fé re t ro que guardaba en Livadia los restos 
mortales del emperador Alejandro, fué t ranspor
tado á la iglesia, yendo seguido por la empera
tr iz viuda, el czar y las grandes duquesas. 

Las campanas doblaban fúneb remen te , y alum
brado por blandones, fué expuesto el cuerpo y 
r ec ib ió solemne bend ic ión . 

E l día 8 l legó á Sebastopol el c a d á v e r del 
czar. 

E l templo en que está expuesto se halla lujosa
mente decorado. 

A San Petersburgo l l ega rá , como ya se ha d i 
cho, el día 13. 

Acaba de regresar á Berlín el doctor Leyden, 
que ha ^sis'ido en los úl t imos momentos al Em
perador Alejandro y ha practicado la autopsia de 
su cadáver , en compañ ía del profeso^ ing lés 
M r . Grube, que no pudo llegar á Livadia en v i 
da del Soberano por obstruir la nieve las v ías 
f é r r ea s . 

L a autopsia ha revelado la existencia de una 
nefritis c rón ica con pr incipio de atrofia renal y 
ligera hipertrofia ca rd í aca , así como foros de i n 
flamación e spo rád i ca en el ala de! pulm 'm. En el 
e s t ó m a g o no había señal de lesión a-guna. 

E l doctor Leyden dice que Alejandro I I I sa
b ía , desde hace mucho tiempo, que estn.ha pe rd i 
do; pero soportaba sus sufrimientos con IPTI re 
s ignac ión fatalista, llenando, hasta los úl t imos 
momentos, todos sus deberes de Soberano. A l 
gunas horas antes de su fallecimiento, puso algu
nas firmas. E l doctor Leyden añade que el E m 
perador con templó el mal de frente, si a i n t i m i 
darse, y mur ió"como un h é r o e . 

Los grandes duques la familia imper ia l y los 
altos dignatarios, a c o m p a ñ a r á n 1 s despojos has
ta Moscou. 

La vía fér rea s e rá ocupada militarmente, y en 
la estaciones se co loca rán guardias de honor. 

E l furgón fúnebre p a r t i r á para San Petersb í r -
go el 11 en la noche y l legará el 12 á la e s t ac ión 
de San Nicolás , desde donde se le conduc i rá á la 
Forteresse, s e r á expuesto de nuevo y finalmente 
depositado en el p a n t e ó n de los czares. 

E l cortejo se fo rmará del modo siguiente: 
Los metropolitanos de San Petersburgo, Víos 

cou y Kie f f . 
Los sacerdotes de San Petersburgo y Moscou. 
E l c a d á v e r de Alejandro I I I . 
E l emperador Nicolás I I . 
Los grandes duques de Rusia por or Jen de pa

rentesco. 
U n coche de la emperatriz, viuda é hij"•s. 

Varios ídem de las grandes duque'ns de R u 
sia. 

Los p r ím ipes de sangre real enviados por so
beranos extranj ros". 

Los embajadores ordinarios y exTaordinarios 
de los jefes de Estado y Gobiernos excr -ü je ros . 

El ministro de la c o r t e . 
E l gran maestre de ¡a corte. 
Los ch ambelanes y gen t i lhü inhrvs 
Los cuartos civi l y militar del augusto difunto. 
Todos los servidores de Aleja idro I I I . 
E l cosaco de c á m a r a , llevando de la brida el 

caballo predilecto del czar. 
E l presidente del Consejo de mini f o s , el 

GonsejOde ministros, el Consejo dei I npe r io , el 
Senado, los jefes del E jé rc i to , las Diputaciones 
de los regim'entos extranjeros á los que p nene 
ció el czar como jefe honorario, 1 ¡s m ir i - ic les 
de la nobleza, las Diputaciones d ' l-s ciu lades 
del imperio, las Diput iciones de les zemstvos y 
de los paisano'?, los altos fu icionarios de la A d 
minis t rac ión , guardias de caba l i e r í , cosacos y 
un regimiento de ar t i l ler ía cerrando el cortejo. 

C o n escasa c o n c u r r e n c i a se p u s i e r o n ano 
che en escena las zarzuelas en un ac to To
car el violón, Los alojados y La baraja 
francesa, en cuyas represen tac iones l o s ar
t is tas h i c ú r o n c u a n t o p u d i e r o n p o r agra
dar ; p e r o 1» fa l ta de ensayos s u p e r ó á t an 
buenos deseos, no c o n s i g u i e n d o d e r r e t i r e l 
h i e l o que p r e d o m i n a b a en e l p ú b l i c o . 

A l t e r m i n a r La baraja francesa, que á * 
i po.sar de los muchos defectos , f u é la m e j o r 

i n t e r p r e t a d a , se o y e r o n en e l p a r a í s o fuer- \ 
tes s i l b i d o s , q u e noso t ros e n c o n t r a m o s po
co o p o r t u n o s , aun t e n i e n d o en cuen t a que 
se t r a t a de una c o m p a ñ í a q u e so lo fij^ en 
sus car teles zarzael i tas de u n ac to , q u e se 
r e p i t e n hasta e l h a s t í o . 

H o y se r e p r e s e n t a r á n La liga de las mu
jeres, p o r t e rcera y ú l t i m a \*tz Los volunta
rios y La Bayadera, 

M a ñ a n a p o r la t a rde , á p e t i c i ó n de los 
mar inos , Trajalgar y L i s voluntarios. 

E l lunes no se c e l e b r a r á f u n c i ó n c o i o b 
j e t o de dar luqfar a! ensayo g e n e r a l de 
espada de honor q u e se p o n d r á en escena la 
noche d e l mar tes . 

iiGá 1 
Ei F e r r o l 

Se remit ió á informe del intendente de Marina 
deí Departamento la instancia que ai Capi tán ge
neral el vó el alférez de fragata graduado piloto 
particular D . José Ramón Ansoleaga en súpl ica 
de ab no de sueldo del tie upo que p e r m a n e c i ó 
en si tuación de excedente. 

— F u é pasaportado para Cád iz , con objeto de 
embarcar en el c-ucero Co idz de Venadito, el 
efibo de mar de segunda Pascual Jacinto L e -
cudui. 

—Idem para que en el vapor correo que debe 
salir cíela Coruña el día 24. pase al opostsidero de 
Filipinas, ai cabo primero de Infanter ía de M a r i 
na F r a n c í s c o Med in . 

— F u é reconocido en ia Jefatura de Estado 
Mayor y propuesto para usar dos me-?es de licen
cia por enfermo el cabo primero de lafanteria de 
Mariaa Francisco Tr igueros , 
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L a marquesa y la d u q u e s a h a b í a n t e n i d o u m l a r g a c o n 
ferencia , y la p r i m e r a le h a b í a e x p u e s t o á la s egunda su 
d e t e r m i n a c i ó n de v o l v e r á F r a n c i a ; so lo la t e n a c i d a d de 
su h i j a h a b í a p o d i d o i m p e d i r l a c u m p l i r este deseo de su c o 
r a z ó n . 

N o p o d í a c reer en una c o n f i s c a c i ó n c o m p l e t a de sus 
b ienes , y esperaba que s u p r o c u r a d o r e n c o n t r a r í a m e d i o 
de deshacerse de aque l l a s ven tas , q u e e n c o n t r a b a i l í c i t a s . 

A l d í a s i g u i e n t e d e l e n t i e r r o de la baronesa h i zo l l a m a r 
á C e c i l i a á su c u a r t o y l e a n u n c i ó que se d i s p u s i e r a á v o l 
v e r á F r a n c i a . 

Es ta n o t i c i a d e j ó á C e c i l i a pasmada de e s t u p o r . J a m á s 
le h a b í a o c u r r i d o la idea de que l l e g a r í a u n d í a en que de
j a r í a aque l l a a ldea q u e s i m b o l i z a b a su v e r d a d e r a p a t r i a , 
a q u e l l a casa de c a m p o en q u e h a b í a s i do educada , a q u e l 
j a r d í n d o n d e h a b í a pasado su j u v e n t u d , a q u e l l a estancia 
d o n d e su m a d r e h a b í a e x h a l a d o e l ú l t i m o s u s p i r o . 

T o d o a q u e l l o era l o m á s caro q u e t e n í a en la v i d a . A s í , 
pues, se h i zo r e p e t i r dos veces la ó r d e n , y c u a n d o se c o n 
v e n c i ó de q u e no se e n g a ñ a b a , se r e t i r ó á p r e p a r a r a q u e l 
n u e v o c a m b i o de su v i d a . 

P a r e c i ó l e a l p r i n c i p i o á C e c i l i a que l o s e n t í a p e r d e r era 
su a ldea , su j a r d í n , e l c e m e n t e r i o en q u e d o r m í a su m a d r e ; 
p e r o p r o f u n d i z a n d o m á s su p e n s a m i e n t o , p a r e c i ó l e q u e l a 
i m a g e n de E n r i q u e estaba mezc lada á t o d o a q u e l l o q u e 
s e n t í a . 

E n t o n c e s e m p e z ó á encon t ra r se m u y desg rac i ada p o r 
sa l i r de I n g l a t e r r a . B a j ó á su j a r d í n . . . E r a c o m o ya hemos 
d i c h o , u n o de esos encan tadores dias de o t o ñ o , ú l t i m a s o n r i - ' 
sa d e l a ñ o que se v a . 

Cada f l o r se i n c l i n a b a , p a r e c í a sa ludar á C e c i l i a ; cada 
ho j a a l caer, p a r e c í a t a m b i é n d e c i r l a a d i ó s ; los p á j a r o s no 
can taban y a , o c u l t o s e n t r e el f o l l a g e ; l o s á r b o l e s en los b o s -
q u e c i l l o s , h a b í a n p e r d i d o su m i s t e r i o , y t o d o p a r e c í a á C e -
dlia d i spues to á r e c i b i r e l á r i d o i n v i e r n o ; | e l i n v i e r n o i b a 
también á v e n i r pa ra e l la p o r primera veas! j p a r a e l la q u e 
h a b í a perdido d r e f u g i o roatemo, que iba á perdef l a casa 
en quss h a b í a v i s t o correr sus mejores a ñ o s ! 

Después de salir de ella, ¿qué manos i r í a n á cuidar si» 
p l r i d o jardínj ta: ílorei sus hermanas?'|Qaién \m eompret^ 

d e r í a c o m o ella? ¿ Q u i é n a d i v i n a r í a en ellas una v i d a es
condida? 

S i n d u d a que en F r a n c i a e n c o n t r a r í a flores t a m b i é n , en
c o n t r a r í a á r b o l e s y j a r d i n e s , p e r o aque l l o s á r b o l e s no s e r í a n 
los que le h a b í a n p r e s t i d o s o m b r a d u r a n t e su n i ñ e z : a q u e 
l las flores no s e r í a n las que h a b í a n n a c i d o y se h a b í a n desa 
r r o l l a d o p o r sus c u i d a d o s . A q u e l l a s flores, aque l l a s p l a n 
tas,' s e r í a n e x t r a ñ a s para e l l a . L a p o b r e C e c i l i a se v e í a se
me jan te á esas n i ñ a s que , educadas en la s a n t i d a d de un 
c o n v e n t o , se ven de r epen te -arrancadas de los brazos de 
sus c o m p a ñ e r a s p a r a lanzarlas á las tempes tades de l a 
v i d a . 

A q u e l j a r d í n ce r raba un m u n d o de pensamien tos pa ra 
C e c i l i a . 

S a l i ó de é l , s in e m b a r g o , p e r o fué pa ra d i r i g i r l e á la es
t anc i a de su m a d r e . 

¡ A l l í h a b í a t o d o un m u n d o de recuerdos ! 
L a es tancia se conse rvaba d e l m i s m o m o d o q u e la t e n í a 

l a baronesa; cada cosa estaba en su s i t i o , p o r q u e C e c i l i a , 
que h a b í a c o n t a d o pasar su v i d a en H e n d ó r i , q u e r í a hace r 
se la i l u s i ó n de que su madre v i v i a ; de q u e s i en t r aba en 
a q u e l l a es tancia y no la e n c o n t r a b a , era p o r q u e m o m e n t á 
neamente h a b í a s a l i d >, p e r o qua a' á ) v o l v e r í a á e n t r a r . 

A s í , pues , de^de la m u e r t e de su m a d r e , C e c i l i a h a b í a 
i d o m á s de una vez á encer rarse en a q u e l l a es tancia , ú n i c o 
consue lo q u e e n c o n t r a b a en m e d i o de su p r o f u n d o d o l o r , y 
a l l í dejaba c o r r e r su l a n t o , benef ic io i n m e n s o q u e l a P r o 
v i d e n c i a ha c o n c e d i d o a l d o l o r , y q u e so lo se c o m p r e n d e 
c u a n d o e l m a n a n t i a l de las l á g r i m a s se seca p o r la a m a r g u r a 
c u a n d o los o jos q u i e r e n l l o r a r y no e n c u e n t r a n l á g r i m a s y 
e l pecho se o p r i m e y e l c o r a z ó n q u i e r e es ta l la r y se p i d e 
con d e s e s p e r a c i ó n e l consue lo de una l á g r i m a que q u i z á se 
cons igne a l fin ante un r e c u e r d o q u e r i d o , an te una i m a g e n 
c a r i ñ o s a . 

E l r ecu r so da las l á g r i m a s e ra e l q u e e n c o n t r a b a C e c U 
l i a ert la es tancia de su m a d r e . 

L o p r i m e r o que se a p a r e c í a á su v i s t a a l e n t r a r , era e! 
lecho d o n d e h a b í a m u e r t o aque l l a ; a l p i é d e l l e c h o e l cru^» 
Cifijo que h a b í a t e n i d o en su m a n o a l r e c i b i r los sacramef i -» 
tos; en t r e la? dos ventanas e l vaso de po rce lana en que hs* 
b í a i Y en é l , ya seca, l a rama de alacenas que había tüHg 
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L . A M O N A R Q U Í A 

— L e ha sido negado, per la junta de re rono-
cimientosde la Jefatura de Astado Mayor , el mes 
de p r ó r r o g a á la licencia que por enfermo disf ru
taba t \ tercer contramaestre Higinio Lice t i V á z 
quez. 

—Se p r e s e n t ó de la licencia que disfruaba el 
primer contramaestre D . Enrique Pérez Pita y el 
tercero Hig in io Lice t i V á z q u e z . 

Aye r , fueron curados en la casa de socorro un 
niño de n años llamado Manuel R o d r í g u e z Pau
l ino, que habita en la calle de S-in Benito n ú m e 
ro 21 bajo, de una herida contusa en la cabeza en 
la región occipital de 4 á 5 q m . de largo, que se 
or iginó casualmente ha l lándose en la carretera 
oe Casti l iü; y otro n .ño de cuatro y ñ o s , llamado 
Manuel P é r e z Brea, habitante en la calle de Ma
ría n ú m . 100 bajo, de una herida contusa en la 
región frontal del h d o derecho parte superior, 
originada á consecuencia de caerse en la calle 
estando jugando con otro n i ñ o , 

A las diez de la m a ñ a n a de hoy fueron curados 
en ia casa de Socorro un individuo llamado F e l i 
ciano López , d u e ñ o de un horno, de una herida 
contusa de 2 i [2 c e n t í m e t r o s en la región frontal 
derecha, y Pedro Salgado, de oñc io m a t a c h í n , 
de dos heridas contusas en la cabeza una de 
2 q m . en la parte alta y otra de uno en la poste
rior y u n í con tus ión en un labio, resultado de 
reyerta h .bida entre ambos en la calle de San 
A n t o n i o . L i s heridas iueron causadas con ins
trumento de croyo. 

Como ayer hemos anunciado m a ñ a n a á las 
dos, c o n t i n u a r á la vacunac ión gratuita en la ca 
sa de socorros, bajo la di recc ión del méd ico m u 
nicipal señor N i e t o . 

No nos cansaremos de recomendar al púb l i co , 
aproveche • sta oportunidad, pues es de lamentar 
que en una población tan numerosa, solo hayan 
sido vacunados, unos cien n iños , en los días an 
teriores. 

Hay que sacudir las indiferencias con que esta
mos acostumbrados á ver en esta ciudad, hasta 
las epidemias; y la de la viruela nos amenaza de 
cerca, pues ha habido bastantes casos en La Co-
r u ñ a y Puentedeume. 

Aprendamos de los estragos que á la sordina> 
fué haciendo la difteria desde hace un a ñ o , es 
tragos quede haber tomado más precauciones; 
no l a m e n t a r í a m o s , aun hoy, las consecuenc i a s» 

Dicen de Má l igx q j e vanos socialistas encar
ga io.s de repartir fon Jos á sus hermanos los huel
guistas de la fábrica «La Industria M a l a g u e ñ a » , 
se han fugado con ios fondos. 

Dentro de poco l legará á Cádiz el erjeero Isla 
de jLu¡[ón con objeto de compjner las a v e r ú s que 
tiene. 

En la Cap i t an í a general se ul t ima la documen
tación referente á las obras á ñ n de que comien 
cen en breve. 

Sa han vendido en la admin i s t r ac ión de lo te r í a8 
de esta ciudad todos los billetes pertenecientes 
al sorteo del día de hoy. 

Noticias municipales. 
E l Presidente de la Escuela de Artes y Oficios 

remi t ió al Alcalde, copia del edicto anunciando 
la vacante de profesor de modelado, talla y va 
ciado. 

— E l Notar io D . Gumersindo López Pardo, re
mi t ió á la Sec re ta r í a municipal copias de las es
crituras de adquis ic ión de terrenos, para la cons-
t ruee ión de un Hospicio municipal . 

— D . Manuel Gerneira, presenta la renuncia 
del cargo de vocal asociado de la Junta municipal 
por ser maquinista de la Armada . 

— L a maestra de la escuela de n iñas de la Gra 
ña , pa r t i c ipó á la Alca ld ía , que existen en 5U es
cuela 7 vacantes. 

— E n la Alca ld ía se recibieron oficios dir igidos 
á D . Francisco R o d r í g u e z Montero y á D . Elias 
V á z q u e z , pa r t i c ipándo les el Adminis t rador de 
Hacienda de la C o r u ñ a , acuerdos tomados en 
Junta administrat iva. 

—-Por la Alcaldía se les participa al Director 
general de Lo te r í a s de Madrid y al Presidente 
del T r ibuna l de cuentas del reino haberse t e r m i 
nado la venta de todos los billetes existentes en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de lo ter ías de esta ciudad per
tenecientes al sorteo del día de hoy. 

n i . a<|̂  Í- " • • 

t r ía les de V i g o , u n í fábrica de cognac, cuyo 
pensamiento parece se estu lia con p r o b a b i l i d i -
des de é x i t o . 

E l emplazamiento de esta f íbrica se hará en 
las inmediaciones del barrio del Arena l . 

Capitales portugueses se asocian, según nos 
informan para llevar á cabo esta obra, á cuyo 
frente se encuentra un seño r Carvallo que en la 
actualidad se encuentra en Viíjo ocupado en los 
preliminares trabajos de ins t a l ac ión . 

mi» 

Ha sido nombrado presidente del t r ibunal de 
exámenes de la clase de violín del conservatorio 
de Méjico, el celebrado artista gallego D . A n d r é s 
Gaos. 

En v i r tud de concurso y á propuesta del C o n 
sejo de ins t rucción pública h j sido nombrado ca
tedrá t i co de derecho internacional de la Univer 
sidad de Santiago, D . R a m ó n Navarro Amadis . 

E l jueves han celebrado una reun ión íos médi 
cos de Santiago, habiendo acordado colegiarse. 

En la misma r e u n i ó n se n o m b r ó la Junta d i 
rectiva en la siguiente forma: 

Presidente genera!.' Exorno. Sr. D . Max imino 
Teijeiro.—Vicepresidente general: don Javier 
Fernandez.—Secretarios generales: D. Migue l 
G i l Casares y D . Jjcobo Ca lde la s .—Secc ión H i 
giene: presidente, D . Marcial Fernandez; secre
tario don Angel P e d r c i r a . — S e c c i ó n de Medicina: 
presidente, D. Juan Barcia Caballero; secretario 
D . Luis Blanco R i v e r o . — S e c c i ó n de C i r u g í a : 
presidente, don Braulio Fé l ix Remo, secretario 
D . Angel Ba l t a r .—Secc ión de Oostetricia: pre
sidente, don Angel M . de la Riva; secretario, 
don José Almoina V i g i l . 

Fondeó en nuestro puert > el vapor Luchana, 
procedente del Nor te , con carga general para el 
comercio. 

Dicen de Cádiz que se encuentra convaleciente 
de la grave enfermedad que ha sufrido el dis l in 
guido escritor y contador de navio don José Ma
ría C a r p i ó . 

Hemos recibido un tjempiar de la notable car
ta pastoral, que el Excmo. señor obispo de San-
uago de Compostcia, ha escrito contra la propa
ganda del protestantismo en E s p a ñ a . 

signado las fierso'tas que h i n de componer 
las mesas de ¿as Cámaras y comisiones pey-
manenieSy guardándose entre los ministros 
gran reserva sobre los nombres de los agra
ciados 

Firma de Marina 

Madrid 10, 1,40 m.—JIa sido destinado 
a l departamento de Cádiz el alférez de na
vio D . José Mar ía Butler y á la Dirección 
del material del ministerio de Marina don 
Rogelio Baeza. 

Material inútil 
M a d r i d 10, i ' s o m . — E l ministro de Ma

rina, señor Pasquín, ha acordado modificar 
las condiciones de subasta, si no se presenta 
postor alguno para la ya anunciada, á fin de 
enagenar el material inservible de los Arse
nales. 

Bolsín 

4por 100 interior f]2''6o. 

La "Mautüus,, 

Cádiz 10, 7,45 xn.—Aver tarde llegó á 
este puerto, sin novedad, la corbeta Nau-
ttlus. 

M a ñ m a se enca rga rá del mando de la estación 
telégrafica de esta ciudad el subdirector D . José 
Lu i s de L e ó n . 

En la cárce l de mujeres de Alcalá de Henares 
ha fallecido la cómpl ice de Higinia Balaguer, ha
biendo observado durante su estancia en aquel 
establecimiento, según el pers nal del mismo, 
una conducta digna del mayor elogio, sin que 
haya habido precis ión de amonestarla ni una 
sola vez. 

Ha muerto afirmando que aunque tenía cono
cimiento de lo que se preparaba contra doña L u 
ciana Borcino, no t o m ó parte en el crimen que 
ocas ionó la muerte de aquella s eño ra . 

E l general Pasqu ín ha recibido innumerables 
telegramas de le l ic i tación por continuar en el 
minister io. 

E l del comandante general de la escuadra dice 
asi: 

«Fe l ic i to calurosamente á V , E . por haber si.^o 
reelegido ministro de Marina, en cuyo cargo le 
deseo toda clase de éx i tos , r e i t e r ándo le con este 
motivo mi incondicional apoyo y ofreciéndole mi 
constante y leal adhes ión , así como la de los j e 
fes y oficialesá mis ó rdenes .» 

H o y sale para La C o r u ñ u , con el fin de reco
ger la remesa de caudales de este Departamento 
el remolcador Guipu^coano. 

En la actualidad las horas de oficina en el g i ro 
m ú t u o , son de una y media á cuatro y media de 
la t rde. 

Junta administrativa del Arsenal de Ferrol .—Se~ 
cretaria.—El día 14 del corriente á. las once de la ma
ñana se celebrará en la Comisaría del Arsenal, concurso 
público, para adquirir los matemles y efectos compren
didos en la relación que está de manitiesto en el Nego
ciado de Acopios de dicha dependencia, y en la puerta 
del Dique del citado establecimiento, bajo los precios 
tipos que en la expresada relación se señalan, y con arre
glo al pliego general de condiciones inserto en el «Bole
tín Oficial» de ia provincia número 83 de 10 de Octubre 
de 1893. 

Las proposiciones se reciben en la Comisaría desde el 
día de hoy hasta un cuarto de hora antes de la señalada 
para el concurso, en si concepto de que podrán referirse 
á la totalidad de los lotes ó á uno ó varios de los mÍ8mos> 

Arsenal del Ferrol 9 de Noviembre de 1894.—Justo de 
Aréjula. 

»,. ,•„. , . -m. .i..ftoO{ÍHÍII.I tágügjigjmi—i )oo «'' ' »' • — " 

Una herencia. 
E l cónsul de E s p a ñ a en Montevideo se ha di

r igido al Ministerio de Estado manifestando h a 
ber fallecido abintestato en aquella capital e l 
subdito españo l D . Cipriano Castelo, natural de 
la parroquia ds Valhdares, en la provincia de La 
C o r u ñ a . 

E l finado Gás te lo deja á l iquidar una letra á 
á sa orden por Valof de 2460 pesos, depositados 
§n el Banco de Londres y Río de la Plata^ de la 
Citada ciudad de Montevideo. 

Los interesados de la herencia deben acreditar 
Süs derechos en el referido Consulado acorapa-* 
hmáo todos los documentos y comprobantes ne-

E n fefgyg v s I ñzyuf i n t f i ' 0 1 c e n t r o s I n d u i -

s e ñ o r a , camisetas para ídem, chalecos gamuza y 
lana y fajas de lana para el e s t ó m a g o . — M a d e j a s 
algodón pnra medias en varios colores á o 4 8 5 , 
idem id , para bordar, ovillos crochet, hilvanar y 
zurcir , hilo fi l ipino y trencillas a lgodón en todos 
anchos. 

Naufragio 
M a d r i d 10, 1 m .—En la Habana se J u é á 

pique el vapor español F e r n a n d o , habiendo 
perecido ahogados muchos pasajeros y par
te de la tripulación. 

Reformas cubanas 

Madrid í o, 1,10 m.—Los señores Maura 
y Abarsusa se hallan de completo acuerdo 
acerca de las reformas que deben hacerse 
en la isla de Cuba para calmar la excita
ción pública y mejorar la situación econó
mica de dicha isla. 

Consajo de ministros 
M drid 10, 1,20 m.-^-Bn el celebrado ano

che se aprobaron los principales punios que 
hade abarcar el programa de las p róx imas 
Cortes y los. del discurso que pronunciará 
el señor Sagastá ante la mayoría y en el 

1 que dará estensas explicaciones sobre los 
\ principales sucesos poUticos acaecidos d ü ' 
\ *ranie la clausura del Parlamento, sobre la 
í Resolución de la cfists ministerial y soérs 
I ias fefofMas que piensa el Gobierno pone? 
\ m práchCa en la p róx ima legislatura , 

lasas de ias Cámaras 

T E A T R O J O P U E 

C O M P A Ñ Í A D E : Z A R Z U E L A 

G R A N F U N C I Ó N P A R A H O Y S A B A D O 

i.0 Estrenodela zarzuela én un acto, titulada 

fjee iigffs fSe t n M j e r e s 

2.0 L a divertida zarzuela en un acto, quese titula 

?,0 Estreno del apropósito en un acto 

ffjft J S f t y a f f e r n 

Entrada d la localidad, 1 peseta .—ídem al paraíso , in
cluso segunda y tercera fila, 3 reales. 

A las ocho y media. 

Imp. de R. Pita. Sinforiano Lope?, ¡ 4 3 

iEL E ÍJERCITOY ARMADA 

E l Gokerm ha di* 

Variación de precios 
—Aceite , x ' só litro.—Quesode Bola y Nata, 

2'6o kilo.—Chorizos Burgos, 4*60 k i lo .—Mante
cadas de Astorga caja de 2 docenas, 2 '50.—Idem 
idem de 1 docena, i ' 25 . 

Géneros r ecibidos 
Estuches papel «Pap i ro l i n» , i d . especial, idem 

colores surtidos, i d . con caja japonesa, otros á 
0*90, i ' o o y i ' i o —Estuches fantasía para s eño 
ritas, idem papel luto en todas clases y anchos 
-—Tintas « R e n a n a » , «Anto ine» y «Ville de Pa 
rís» para escribir, sellos y marcar ropa.—'Lapi* 
ceros nikel á o ^ . — E n cristal y loza se ha r e c i 
bido un variado surtido de la fábrica «Cboissie le 
R o y ^ . — P e r f u m e r í a de Houbigant , esencias de 
varias clases, jabones, cosmé t i cos , polvos, aguas 
de tocador y de quina y C o l d - c r e a n . — T ó n i c o 
Oriental.-—Pastillas « L e o » . — P u l v e r i z a d o r e s . — » 
Tafe t án I n g l é s . — A b r o c h a d o r e s de guantes y de 
calzado.—Cepillos de ropa, cabera, u ñ a s , p e i 
nes y bri l lantina, brochas para barba, peinetas, 
batidores y horquillas para rizar el p e l o . — G é n e 
ros de punto.—Trajes lana en varios precios, re« 
fajos para s e ñ o r a y niña , cubre : o r s é s , lana para 

Se acaba de recibir un sur 
tido de Felpudos y Esteras. Dolores, 59. 

C ^ M I S I G R I A . JDK L A . RB^A-IJ C A S / V 
DE 

Nuestra casa que lleva de existencia 26 .años siempre 
tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun
tualidad y esmero, buena calidad en sus géneros á fin de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo el público en general. 

Gonvencidüs de la demostrada impotencia de los que se 
titulan nuestros competidores en el ramo de camisería, 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que fácil
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la primera casa en camise
ría y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprestigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena fé, que en la creencia de comprar 
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con
sumidores que ea esta casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda clase de géneros del reino y extranjero. 

Recomendamos la buena confección y solidez en cue
llos, puños y corbatas, géneros de punto de lana, algo
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en todos 
los anchos; especialidad de esta casa. Para señoras y niño 
hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen trajes á 
la medida, para caballeros y niños. Corte distinguido y 
esmerada confección. 

Precios módicos. Se ponen cuellos y puños y se refor
man camisas por defectuosas que están. Se plancha eo.? 
brillo. 

permanen 
te de casas VENTA Y COMPRA 

solares y tincas r ú s t i c a s . 
P r é s t amos y co locac ión d • capitales con garan

tía hipotecaria ó de valores p ú b l i c o s . 
Informaran de doce á una en la Notaría de 

Lope^ardo, Real /ap, pral . 

Se arrienda el piso bajo de la casa n ú m . 3 de 
la calle de San Francisco muy a p r o p ó s i t o por su 
capacidad para colegio de nidos ó para alguna 
sociedad: en el n ú m . 1 de la misma calle d a r á n 
r a z ó n . 

Billetes impresos para dar par-
ticipaciones en los de la Lotería Nacional, 

Se venden en la imprenta de Pita á 1 cén
timo cada uno. 

PAPEL DEL ESTADO S l i i 
clones de jBtOflSjA: compra y venta de es
tos valores en cantidades grandes y peque
ñas: negociación de caapOíl«S da venci
mientos corrientes y atrasados. 

J L U I S I . J L A S B A H T i L 
Cantón Grande, 26, Coruña 

PEINADORA 
Ofrece sus servicios en su domicil io, calle de 

María núm. 57, pra l . y en el de las s e ñ o r a s que 
quieran favorecerla con su confianza. 

L a suplica una pobre enférma que el dia 27 le hicie
ron una operación en el vientre los médicos D. FrancisSo 
Latorre y D. Jesús Iribarnegaray extrayéndole 94 cuar
tillos y medio de agua, no teniendo con que alimentarse 
por carecer de toda clase de recursos. 

Vive calle de Atocha número 16, bajo. 

Se vende erí esta administra 
oíón,; á 4 pesetas la arroba. 

ÉL S E Ñ O R 

DON FEDERICO GARRIDO Y VILLAZAN 
T E N I E N T E D E NAVIO D E L A ARMADA 

R . I . P . 
Todas las misas qüe el día 12 del corriente se celeoren en la capilla de Nuestra Señora de 

los Dolores (V. O T . de Servitas), de ochq á doce de la mañana, en el altar m iyor privilegiado 
cotidiano y perpetuo y en los laterales de Jesús Nazareno Padre de los artigidos y del Cristo de 
Misericordia, serán aplicadas en sufragio de su alma 

' Durante las referidas misas estará expuesto el Santísimo Lignun-Crucis. 
S u viuda, hijos, madre polít ica, kennanos y hermanos polít icos, suplican d las personas di? su 

amistad se dignen asistir d alguna d é tas misas y rogar al Todo-Poderoso por el eterno 
descanso de su alma, por cuyo favor anticipan las gracias. 
E l Hxcmo, é l l t m o . Sr. Obispo de Sión, Pro-Vicario generad Castrense del -Ejército y Ar

mada se ha dignado 'conceder Cuarenta días de indulgencia á todos los rieles de sus jurisdi íc io-
nes, por cada Misa que oyereni Comunión que apliquen y parte del Rosarij que Tafea por el 
alma de dicho señor. Y otros cuarenta di is pjr cada decena del Rosado rcz.ido por ó con persona 
de la familia rogando á Dios también pof la intención d i Nuestro áaatísirtV) Padre por las nece
sidades de la Iglesia y del tíscado y por la conversión do peCvuiores, 

E l Excmo. é limo. Sr Obispo dé Mondoñedo ss dignó Conceder 40 dias de indulgencia á to
dos los rieles de su jurisdiCciórt por cada veá que devotamente ó i g a n l a Santa Misa, reciban ta 
Sagrada Comunión, visitaren el Santísimo, regaren una parte dsl Rosario ó cumulo menos tres 
Padre Nuestros, dieren tma limosna ú ofrecieren á Dius cualquiera obra de moftmóación en su* 
fragio dsl alma de dicho señor (q. e. g, e.) 

Biblioteca de Galicia



L . A M O N A R Q U I A 

Con escalas en Puerto-Rico y Progreso y combinación á puertos americanos del Atlántico y puertos N. y S. del Pacífico. 
3 res sa l idas mensua les con las escalas y ex t ens iones s i g u i e n t e s : 
K i 10, de C á d i z , el v a p o r C. DE SANTANDERhaciendo antes la escala de B a r c e l o n a el 5 y e v e n t u a l la de M á l a g a e l 7 p a r a P u e r 

to-Rico y H a b a n a con trasbordo p a r a P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
E\ 20 , de Santander el v a p o r ALFONSO X I l I c o n escala en la C o r u ñ a el 21 y haciendo antes la del H a v r e e l 15 para H a b a n a 

y V e r a c r u z . 
MI 30, de C á d i z , el v a p o r MONTEVIDEO h a c i e n d o antes la de B a r c e l o n a el 25 y e v e n t u a l la de M á l a g a el 27, p a r a L a s Pa lmas , 

P u e r t o R i c o , H a b a n a , P r o g r e s o y V e r a c r u z y c o n t r a s b o r d o p a r a los l i t o r a l e s de P u e r t o - R i c o , C u b a y l i s t a d o s U n i d o s . 
L a s sal idas de la H a b a n a p a r a N e w - Y o r k son los d í a s 10, 20 y 30, y de N e w Y o r k p a r a la H a b a n a los m i s m o s d í a s . 
R L T O R K O . — S a l i d a s de la H a b a n a ; el 10, con escala eu P u e r t o - R i c o e l 15, p a r a C á d i z y B a r c e l o n a y c o m b i n a c i ó n p a r a los d e 

m á s p u e r t o s de l M e d i t e r r á n e o . 
E l 20 , directo para C o r u ñ a , Santander, y Havre y combinac ión para los p u e r t o s e s p a ñ o l e s d e í A t l á n t i c o y p a r a L i v e r p o o l , H a m -

burgo, Amberes, Nan te s y B u r d e o s . 
E l 30 con escala en Puerto-Rico ei 4 0 5 , y para Cádiz Barcelona y combinac ión para los demás puertos de l M e d i t e r r á n e o . 

Un viaje mensual saliendo de Santander e l 5 y de V i g o el 7 p a r a San Juan de P u e r t o - R i c o , c o n p r o l o n g a c i ó n á la H a b a n a y a d i n i -
iendo carga y pasaje c o n t r a s b o r d o en este ú l t m i o p u n t o , pa ra los l i t e r a l e s de P u e r t o R i c o , C u b a , M é x i c o , C o • t a f í r m e y P a c i f i c o . 

Las sal idas de P u e r t o - R i c o en los via jes de r e t o r n o t e n d r á n l u g a r los d í a s 9 de cada mes. S a l d r á e l 5 de S a n t a n d e r y el 7 de V i g o 
el vapor SAN IGNACIO. 

M,MñT&A M S I l?jr&MJg*JíJV¿& 
Con escalas en Port-Saíd, Aden, Colombojy Singapore, servicio d lh~Ilo y Cebú y combinaciones d Kuracheey Bushire (golfo 
pérsico), Zanzíbar y Mozambique, (costa-oriental de Africa), Bombay, Calcuta, ixigon, Sidney, Batavia, Hong-Kong, Shangay 

Hyogoy Yokokama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , c o n escalas ea C o r u ñ a , V i g o , L i s b o a , ( f a c u i t í t i v a ) C á d i z , ¡ C a r t a g e n a , V a l e n c i a . y B a r 

celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á p a r t i r d e l 5 de E n e r o de 1894. 
De Manila sa ld rán cada cuatro jueves á par t i r d e l 25 de E n e r o de 1894. E l v a p o r / . DE M1NDANAO s a l d r á e l 9 de B a r c e l o n a . 

Con escalas en Santa Cru^ de Tenerife y Montevideo 
Seis'viajes anuales partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, M á l a g a y Cádiz . 
S a l d r á de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 el vapor C. DE CADIZ. 

Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de Africa y G.úfo ae Guinea 
Cuatro viajes al año partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cádiz , 

& %rMt!K& A F M Z V A 

L . ' N E A D £ M A R R U EL C O S 
Un viaje mensual de Barce lona-á Mogador, con escalas en M e l i l l a , M á l a g a , C e u t a , C á d i z , T á n g e r , L a r a c l i e , L a b a t , y Casa-blanca 

y M a z a g á n . E l día 18, s a ld rá de Barcelona el vapor RABA T. 
S E R V I C I O D E T A N G E P 

E l / . PIELAGO s a ld rá de Cádiz , los luaes, miércoles y v i e r n e s p i r a T á n g e r , A l g s c i r a s 
martes, jueves y s á b a d o s . 

Estos vapores admiten carga con las c o n d i c i o n e s n á ^ f a v o r a b l e s , y pasajeros á q u i e i e s \ i 
y trato m u y esmerado, c o m o ha a c r e d i t a d o ea su d i l a t a d o s e r v i c i o . Reb i j \s í í i n i l i ÍS. Prec ios 
Rebajas p o r pasajes de ida y v u e l t a . H a y pasajes pa ra M a n i l a á p r e c i o s especiales p i r a e n i g r a a t e s de d a s 
f acu l t ad de regresar g r a t i s d e n t r o de un a ñ o , si no e n c u e n t r a n t r a b a j o . L a E np re sa puede asagarsir las ;n j r c a n c í a s en sus b u q j e s . 

e A V I S O I V I P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á los s e ñ o r e s comenc ian te s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e r e c i b i r á y encamt 
na rá á los des t inos que los mismos d e s i g n e n , las mues t r a s y notas de p r e c i o s q u 

lista compañía admite c a r g a y e x p i d e pasajes p i ra to 1 )s los pu v io 5 l ú n 1 
Agencia de Madr id , P u e r t a d e l S;) l , 13. Para ¡ n á í i n f o r m e s en F e r r o l ; D . N 

v G i b r a l t a r r e t o r n a n l o á C á d i z , t o d o s 

^ o n p a m a d i a l p j m ' í ñ t i m ty c ó m o l o 
co i v e n c i ó i des :) j r c i n i r o c e s de l u j o . 

i r t e ^ a u a ó j r a l l e r a , c o n 

c o n este o b j e t o se la e n t r e g u e n . 
I ) s i r v i do ¡ p ye l ineas r ega ares , 
¿13i ) P é r e z . — i - C o r u ñ a . S . da G u i r d i . 

fiyi ¿:£:.f 

CA O N I C O - N Ü T R I T I V ^ ^ K G O N GUIÑA 

Son universalmente apreciadas las propiedades tónicas y febrífugas de la 
Quina. El Cacao corrobora la acción ríe ésta e impide o! enardecimiento. Las 
dos substancias incorporadas en un vino generoso de primer orden, forman, 
bajo el nombre de V 8 N O de © y CafgAU D , el tónico más poderoso y 
agradable á la par, recomendado por las nolabnidades medicales en la A n e m i a , 
la GloTOsis, las C o n v a l e c e n c i a s , las F i e b r e s de loda especie, las 
E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s y del E s t ó m a g o , en una palabra en todos 
ios casos de D e b i l i d a d y de F a t i g a . 

El ¥ i - f i @ de © U G E ^ U O conviene de un modo muy especia] á los 
c o n v a l e c i e n t e s , á ios n i ñ o s débiles, á las m u j e r e s delicadas y á ios 
a n c i a n o s debilitados por la edad y las enfermedades. 

Se han recibido IOÍ pianos de erta acreditada casa los cuales, según nues-
toos informes, han sido aceptados para el estudio de las alumnas del Convento 
de la Enseñanza.—Precios económicos. 

PIANOS 
Las condiciones inmejorables de estos pianos son bien conocidas en el F e 

rrol, donde hay muchas personas que pueden informar sobre Q! p.irticular. 
Estos pianos lo mismo que los de Paul Izabal sirven para todos los c l i 

mas. Vinco punto de venta en Galicia de ambas fábricas ene! A L M A C E N DE 
MUSICA Y PIANOS de 

REAL, ii?, F£ri¡0L 
E n la misma casa se vende 

M ú s i c a da t o l a s las eJioionas, á praalos r a d u c í d o s 
M E T O D O S C O M P L E T O S D E S O L F E O 

Pesetas 

P ereza 
del Dr. A Y E i i 

T i E Pi E Í 4 U 
Para la curación rápida de 

sfriados^ Toses, Cripej 
O O ANTA. 

A l i v i a l a tos m á s a f l i c t i v a , 
d í a l a i n f l a m a c i ó n de l a 
e m b í a n a , d e s p r e n d e l a 
;ina y produce u n s u e ñ o 

^Af62¡¿l I 0 preparador. P a r a l a c u r a de l 
LO\/% í an -o t i l l o , Tos F e r i n a , M a l 
irJsPtr. A v í ^ v r i C ^ ' i ' d e Garganta , y todas las 

Liecciones pu lmona l e s á que 
on t an propensos los j ó -
enes, no hay o t r o r emedio 

ral de Cereza de l D r . A y e r . 

ión M m t É k C!ilcagoilel893 
m á s eficaz que e l F 

Primer Premio en la E>: 
Preparado por el Dr . ¿ Loweilj Mass., E. ü . A . 

m W A t . U A E N L A S P R I N C I P A L E S P A R M A G I A S 

aase í a e f irmas J 3 T J G 2 3 A U I > y XJJEJBJS A. V L T sobre l a s b o t e l l a » 

ViüKTA AL POR MAYOR Í L E B ^ & U L T Y G l \ 5, R t i é B o u r g - r A b b é , P A R I S . 

E l n ú m e r o de p i anos^ fab r i cados desde 1830 en que ha'sido f u n 
dada é s t a casa, de ¡ n u e s t r a c l a ra tnea te el f a v o r q u e ie d i spensa e! p ú -
blico; a c t u a l m e n t e c o n s t r u y e S E I S C I E N T O S p i a n o s anua les . Tieue 
d iec i s ie te r ecompensas í o b t e n i d a s en o t r a s tantas E x p o s i c i o n e s . L a 
casa Es t e l a B e r n a r e g g i f a b r i c a p i anos pa ra e s tud io y los c o n s t r u y e 
exp re samen te p a r a e! c l i m a de G a l i c i a y A s t u r i a s , v e n d i é n d o s e 
tan so lo ea nues t ro s e s t ab lec io i i ea tos á plazos mensuales de C I N 
C U E N T A P E S E T A S , g a r a n t i z á n d o l o s p o r e i t é r m i n o de tres 
ihos de c u a l q u i e r defec to de f á b r i c a que p u e d a n d e s c u b r i r . 

L o s p i anos Ronisuh poseen u n t i m b r e d u l c e y pas toso , un m e 
can i smo p r e c i s o y acabado , p o t e n t e s o n o r i d a d , p r o l o n g a d a v i b r a -
c i ó n que s in p e d a l , l i g a pe r f ec t amen te los cantabiles y apaga los pz-
cados tan i n s t a n t á n e a m e n t e , que este difícil c o n t r a s t e atrae y e m b e 
lesa al a r t i s t a , i orno m u e b l e , es e legan te , y su cos te e c o n ó m i c o '] 
en r e l a c i ó n á su g r a n m é r i t o r e c o n o c i d o . G a r a n t i z a d o s d o b l e m e n t e 

Pia t tos franceses-áe Erard y P ley el. 
Pianos españoles de G k á s s a i g n e y A o g e r . 
P ianos v e r t i c a l e s desde 950 pesetas . 
P ianos cnerdas cruzadas desde 1.250 pesetas . 

ÁliACOiíT Di C^ÜÍO BEHR V Í M P A Í I A 
(CASA FUNDADA E L ANO 1854) 

D i r e c c i ó n en e i F E R R O L : E n r i q u e B r o q u e t a s , R e a ! , 67, c e r -
ca de i» Arma*» 

y se desarrol lan tomando la c é l e b r e 

de Aceite de Hígado de Bacalao con hipofosfitos de Cal y 
Sosa. 

L A TÍSIS, L A E S C R O F U L A , 
L A D E B I L I D A D * P U L M O N A R , L A T O S V 

C A T A R R O S , L A A N E M I A , E L R A Q U I T I S M O , 

Y L A S E N F E R M E D A D E S E X T E N U A N T E S , 

N O A T A C A N A L O S Q U E T O M A N 

L A E M U L S I Ó N D E S C O T T . 

Mas fácil de t o m a r y mas efectiva que el s imple aceite, 

C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S . Los frascos de la legítima 
Emulsión de Scott llevan adherida á la cubierta la etiqueta que representa 
á un hombre con un bacalao á cuestas. Preparada por SCOTT y BOWNE, 
Nueva York. Puede comprarse en todas las farmacias y droguerías. 

Parches Porosos "Ejscelsior," para reuma y dolores. 

DEL 

D r . K L E I M 

A U T O R de l a s p a s t i l l a s 

FaBimDOS E X P H E S A M E i S T E P A R A E L C L I M A B Ü M E D O DE G A L I C I A , c o n m o l 
d u r a c o m p l e t a de h i e r r o , b a r r a a r m o a i c a y m á q u i n a s u p e r i o r . 

E l e g a n t e s m o d e l o s v e r t i c a l e s y á c u e r d a s c rusadas , g r a b a d o s a 
o r o . 

Muy s u p e r i o r e s á los de fabricación barata y de malos resulta
dos qw?. sue len vende r se kprecios enormes, en a n t i g u o s e s t a b l e c i 
mien tos de G a l i c i a , p o r n o ' h a b e r e x i s t i d o , has ta a h o r a , o í r o s a l m a 
cenes p a r a c o m p a r a r l o s coia los que ofrece nues t r a r a « a 

L o s me jo re s de l m u n d o . L a m a r a v i l l a d e í a r t e y la a d m i r a c i ó n 
de los a r t i s t a s . 

. Es tas marcas se v e n d e n c o n g r a n é x i t o p o r la casa N A V A S de M a 
d r i d y B a r c e l o n a , que es la m á s i r a p o r t a a t e y a c r e d i t a d a de E s p a ñ a , 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
CAMBIOS Y A L Q U I L E R E S 

AFINACIONES 
f^ft.—f-EáriOL.-^ilj, REAL 

Estas pastillas á base de fosfato de eal, se 
pueden tomar solas ó también disueltas en agua, 
y son el mejor remedio para curar la ANEMIA, 
BEBIMBAB, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, 
ESCRÓFULA, D I A R R E A D E L O S NIÑO 
TISIS, etc., y muy convenientes en las CON
V A L E C E N C I A S , E M B A R A Z O y DENTICIÓN. 

Pumo de venta ¡sres, rtijos ae isaatub ua ián , S in íonano López iboy ' 
I6T —Autof. Dr. Kíein. Kscudillers, 82. baio, Barceiona 

Depós i to ei más e c o n ó m i c o é i m p o r t a n t e ea G a l i c i a p o r tener la 
vent-i e x c l u s i v a de las p r i m e r a s m a r c a s de l m u n d o . 

Mi:sica de todas e dicciones y d precios muy ecnnómicos 
N O T A . — S e admiten e n c a r g o s de p i anos y d e m á s i n s í r u m e n í o s 

de todas las marcas c o n o c i d a s á p r e c i o ® mks b a r a t o s q u e en los de-
T r a ni.•>•'.• p p n w . 

Eslava . 
Panseron A. B. C . 

Idem idem 
parte 

id. 

9'25 

3'35 

M E T O D O S C O M P L E T O S P A R A P I A N O 

Aranguren . . . . . . . . . . . . . , is'Bo 
L e Carpentler i.a parte ,. , . . . , . , , s'So 

Idem 2.a id. . . . . , . . . . . 2t5o 
Estudios de Cramer y Bertini. Cada cuaderno Í'25 
Leccoupey . . , -. . . . . . . . . 2'25 

_ Todas las demás obras musicales se venden con arreglo á los precios an
teriores así como la música moderna que se está recibiendo continuamente. 

Alquiler de pianos de cuerda cruzadas, desde diez pesetas al mes. 

L A M O D A E L I G A N T I 
Se recomieada al propio tiempo á las S e ñ o r a s madres de familia c o -
mp-ao eficaz e í e m e a t o de e d u c a c i ó n p a r a sus b i j a s , p o r se r el mb» 
Cariado reper tor io de é a s e a a a z a p a r a toda c lase de laboresde ador
aos propias del b e l l o i e z o . 
, . Se admite» suaerlpícioaes en ia calle' de Saa Fraaeiscu oúioe-

w a s s o - A f i d a 

Esta acreditada Empresa que c u e a í a eü la actualidad coa v e í a t e 
grandes yaporesjhace semanalmente la escala de este puerto en í es 
días siguientes: 

Miércoles , para los¡de Gijón, Santander y Bilbao, 
í u e v e s , para Ca r r i l , Vil lagarcia , Vigo , Cádiz y Sevilla» 
Admiten carga y pasajeros para los espresados puertos, llevan 

se trasborda mmedistameQíe á otros vapores de la iímpr^sa 
ümitea de loa sdaerarlos fijados á los que hacea esta eseda. 

HíinaigagigrÍQ m el Ferro!, 0. Deti^srio Pli , gggi gtW , ?̂  

TREINTA 

M A D 
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